
O 
Ministério da Saúde apresentou na manhã 
desta quarta-feira, 5, um balanço do número 
de inscritos no programa Mais Médicos. Dos 
34.653 inscritos, 23.951 foram concluídas e 

8.405 vagas estavam preenchidas, sendo que 3.276 já se 
apresentaram ou iniciaram as atividades. Em Tangará da 
Serra, de acordo com o secretário de Saúde, Itamar Bonfim, 
das 15 vagas disponíveis, 11 se apresentaram à equipe da 
Secretaria Municipal de Saúde e, desses, nove médicos 
iniciaram os atendimentos nas Unidades de Saúde da 
Família. Desses que se inscreveram para a função, a 
Secretaria de Saúde ainda não sabe, ao certo, quantos são 
estrangeiros, até que os mesmos se apresentem. “Porque 
não temos acesso às informações pessoais dos inscritos. 
Porém dos que se apresentaram temos duas médicas 
estrangeiras, uma cubana e uma salvadorenha”, explica 
Bonfim. 
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Vagas Processo seletivo Remuneração

ARTIGO

O Ministério da Saúde dispo-
nibilizará a partir das 18h desta 
quarta-feira, 5, as vagas dos mé-
dicos que desistiram de ingressar 
no programa Mais Médicos. Cer-
ca de 200 profissionais já comu-
nicaram aos municípios que não 
assumirão os postos que selecio-
naram no edital de convocação.

A Prefeitura de Barra do 
Bugres abriu as inscrições de 
um processo seletivo com 99 
vagas. De acordo com a Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação e Cultura de Barra do 
Bugres (SMEC), os interes-
sados podem se inscrever 
até o dia 12 de dezembro.

O salário varia entre 
R$917,10 e R$ 3.680,28. Se-
gundo a SMEC, as inscrições 
são feitas pela internet. É 
cobrada uma taxa de R$ 20 
para candidatos em nível 
fundamental, R$ 40 para ní-
vel médio e R$ 60 para can-
didatos com nível superior.

Alvo 
Huark Correia é um dos 

principais alvos da Opera-
ção Sangria, da Polícia Civil, 
que investiga um esquema 
envolvendo médicos e em-
presas em irregularidades 
em contratos de prestação de 
serviços médicos hospitala-
res, firmados com o Municí-
pio de Cuiabá e o estado de 
Mato Grosso.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Mendes tenta barrar R$ 91 mi em despesas criadas por Taques

O governador eleito Mauro Mendes ingressou 
com uma ação no TCE para barrar portarias 
assinadas governador Pedro Taques  e pelo 
secretário de Estado de Saúde, Luís Soares. Para 
o democrata, as medidas são "ilegais e imorais". 
A ação visa sustar os efeitos das portarias, que 
criaram despesas  na ordem de R$ 91 milhões, 
sendo que mais de 96% teriam que ser arcadas 
pela gestão de Mauro.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
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Bolsonaro

“Rombo” 

Explicação

Secretário 
Por conta da inaugura-

ção do novo Pronto-Socorro, 
prevista para o final deste 
mês, o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
pretende anunciar nas pró-
ximas horas o novo secre-
tário municipal de Saúde. 
Huark Correia foi desligado 
da Pasta  após o seu pedido 
de demissão. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou nesta ter-
ça-feira, 04, com ressalvas as 
contas de campanha do pre-
sidente eleito, Jair Bolsonaro 
(PSL), e do vice-presiden-
te eleito, general Hamilton 
Mourão (PRTB).  A diploma-
ção de Bolsonaro está marca-
da para o próximo dia 10.

Em uma reunião de qua-
se duas horas, o governador 
eleito Mauro Mendes (DEM) 
apresentou a 17 deputados 
estaduais o cenário das fi-
nanças do Estado para 2019. 
O democrata afirmou que 
a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) do próximo ano será 
negativa, com um “rombo” 
de R$ 1,58 bilhão.  

“Apresentei a eles uma 
prévia do orçamento real, 
verdadeiro, para ser enca-
minhado na próxima sema-
na, da Lei Orçamentária de 
2019, que aponta para um 
déficit já previsto e progra-
mado para 2019 de R$ 1,58 
bilhão”, explicou o governa-
dor eleito por Mato Grosso.

Muito se debate nas redes sociais, nos sites de notícias 
e na comunidade científica sobre mudanças climáticas. 
Mas como funciona o clima em nosso planeta? Vocês já 
pararam para pensar sobre isso? Neste texto vou abordar 
um pouco sobre os mecanismos que controlam o clima 
e sobre algumas ações que podemos fazer para garantir 
melhores condições de vida na terra e na nossa cidade.

 Existem inúmeros ciclos que controlam o clima, um deles 
é o Ciclo de Milankovitck que está relacionado a mudanças 
na orbita terrestre, na obliquidade e na excentricidade do 
eixo de translação. Este ciclo é responsável pela intercalação 
entre períodos glaciais e interglaciais, que ocorreram ao 
longo da história geológica. Conforme estudos, devido ao 
final de um destes períodos glaciais, nos últimos 18 mil 
anos o nível dos mares em escala global subiu mais de 100 
metros.

Esses dados chamam a nossa atenção para um fato: o 
clima na Terra vai mudar e não há nada que o homem possa 
fazer para impedir. Isso porque o ciclo de Milankovitck e 
outros similares, ocorrem devido a fatores que estão fora 
do nosso alcance.

Alguns outros ciclos também afetam o nosso planeta com 
mais frequência, mas com menor intensidade, um exemplo 
disso são o El Nino e La Nina, que estão relacionados às 
mudanças da temperatura dos oceanos. Na natureza em 
geral quanto menos frequente é um ciclo maior é sua 
intensidade, ou seja, ciclos como o de Milankovitck que 
ocorrem na casa de milhares de anos, possuem um poder 
muito maior de mudanças que ciclos curtos como El Nino 

e La Nina. 
Um dos fatores mais 

discutidos quando se fala 
das mudanças climáticas 
é a emissão de gases de 
efeito estufa. Acredito que 
nós como indivíduos e 
como país, devemos fazer a 

nossa parte para preservar o meio ambiente, e tentar afetar 
o mínimo possível os sistemas naturais que funcionam 
na Terra.  Mas quero aqui chamar a atenção do leitor para 
outro tema, que ainda é pouco debatido quando se fala das 
mudanças climáticas. As transformações globais parecem 
algumas vezes distantes da nossa realidade, mas existem 
mudanças que ocorrem muito próximas da nossa casa. São 
as mudanças nos microclimas.

Você já deve ter reparado que algumas regiões da cidade 
possuem um clima mais agradável que outras, cada 
uma destas regiões possuem um microclima diferente. 
Se olharmos o histórico de muitas cidades, veremos 
que as ações humanas afetam os microclimas com uma 
intensidade ainda maior do que as mudanças globais. 

Precisamos nos envolver cada vez mais nos debates 
sobre o planejamento das nossas cidades, visando espaços 
mais humanos e que priorizem a qualidade de vida da 
nossa população.  
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Mudanças climáticas

O clima na Terra 
vai mudar e não 
há nada que o 
homem possa fazer 


